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OBS: As amostras que tiverem com atraso no prazo de liberação do resultado, será 

comunicado via GAL, e-mail e se necessário, ofício para unidade solicitante. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Soroneutralização 

in house 

 

SFIMT (Simplified 

Fluorescence 

Inibition Microtest) 

Tubo seco,  e/ou tubo  

com gel separador,  

criotubo e centrífuga 

 

 

 

 

 

 

Soro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Período ideal para Coleta: No mínimo, 14 

dias após a última dose da vacina. 

 

Orientação p/ coleta: Para a realização da 

sorologia, deve-se colher 5 mL de sangue sem 

anticoagulante, feito isso proceder separação 

do soro do coágulo e transferir o sobrenadante 

para o criotubo e encaminhar o soro 

devidamente identificado com: nome 

completo do paciente, material (soro), data da 

coleta, e acondicionado em gelo reciclável 

em caixa de transporte. 

Volume ideal: 1,0 mL 

O soro poderá ser guardado em 

geladeira (2°C a 8°C) por até 7 dias. 

Em períodos mais longos pode-se 

congelar (-20°C) por 30 dias. Caso o 

soro já tenha sido congelado, 

informar na ficha de envio da 

amostra. 

 

Os tubos com soro, corretamente 

identificados, deverão ser 

colocados em sacos plásticos 

individuais e enviados em caixa de 

transporte com gelo reciclável ou 

gelo seco.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: Até 60 dias a contar a partir da data de recebimento da amostra no Laboratório de Referência. 

• Formulários requeridos:  Ficha de Requisição do GAL impressa;  

• Ficha do SINAN e Requisição de sorologia para Raiva de amostra Humana 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Data da coleta do soro;  

• Histórico dos tratamentos anteriores e data da vacinação. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Imunodifusão 

Dupla. 

 

Tubo seco  e/ou tubo  

e/ou com gel 

separador,  criotubo e 

centrífuga 

Soro 

 

 

 

Período ideal para coleta: suspeita clínica. 

Sangue venoso sem anticoagulante, na 

quantidade de 5-10 mL; 

Em caso de coleta em tubo primário seco, 

deixá-lo em repouso a 37°C ou proceder 

centrifugação para que ocorra retração do 

coágulo. 

Transferir 1 ml de soro para o crio tubo. 

Armazenar em tubo e manter sob 

refrigeração de 4°C a 8°C até 

encaminhar para o LACEN-MT 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 07 dias úteis a contar a partir da data de recebimento da amostra no Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de investigação específica SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/); 

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: Sinais e sintomas específicos. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Soroaglutinação; 

 

Antígeno Rosa 

Bengala; 

 

Enzimaimunoensaio 

 

Tubo seco  e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e 

centrífuga 

Soro Período ideal para coleta: suspeita clínica. 

Coletar 10 mL de sangue em tubo sem 

anticoagulante, preferencialmente em jejum. 

Centrifugar e separar o soro em tubo com tampa. 

Volume ideal: 1,0 mL 

 

 

Armazenar em tubo de 

ensaio e refrigerar entre 2°C 

a 8°C. 

 

Caixa térmica com gelo 

reciclável. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 15 dias úteis a contar a partir da data de recebimento da amostra no Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Solicitação Médica;  

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Sinais e sintomas do agravo, com a data de início dos sintomas e da coleta. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de IgM 

e IgG (Método 

Elisa) 

Tubo seco  e/ou tubo  

com gel separador,  

criotubo.. 

Soro 

 

 

 

Período ideal para coleta: A critério médico 

e com diagnóstico diferencial. 

Colher o sangue utilizando tubos estéreis e 

sem anticoagulante. Deixar ocorrer a retração 

do coágulo e separar o soro. 

 

Acondicionados em tubo de 

hemólise e manter sob refrigeração 

entre 2°C a 8°C (se o envio ao 

LACEN-MT for imediato). 

Se prazo estender até 05 dias, deve-

se manter em 

-20°C (freezer) pôr no máximo 15 

dias. 

Acondicionados em tubo de 

hemólise. Transportar em caixa 

térmica com gelo reciclável. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 07  dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Solicitação Médica;  

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Nome completo e idade do paciente.  

• Se é caso suspeito ou gestante 



 
 

 
 

 
 
 

 29 

TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de IgM 

(Sorologia). 

Tubo seco  e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e 

centrífuga 

 

 

Soro Período ideal para coleta: A partir do 6º dia do 

iníco dos sintomas. 

Após a coleta do sangue total, deixá-lo em 

temperatura ambiente por 20 a 30 minutos para 

permitir a retração do coagulo. Centrifugar a 1.500 

rpm durante 10 minutos para separar somente o 

soro. 

Retirar cerca 3 mL de soro e distribuir 1,5 ml em 2 

criotubos. 

A amostra poderá permanecer 

em geladeira (2°C a 8°C) por 

até 7 dias e, em seguida, deve 

ser congelado em freezer    (-

20°C) até o momento do 

transporte ou da realização dos 

testes. 

 

Os tubos com soro, corretamente 

identificados, deverão ser 

colocados em sacos plásticos 

individuais e enviados em caixa 

de transporte com gelo 

reciclável. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 15 a 30 dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Cópia da Ficha de investigação específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/); 

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• A ficha epidemiológica de notificação deve ser preenchida com letra legível, podendo ser digitada; 

• É necessário preencher a ficha com todos os dados disponíveis solicitados, inclusive sinais e sintomas, estado clínico do paciente. Colocar o nome completo do paciente, sem 

abreviaturas; 

• Informar as datas dos primeiros sintomas e colheita. Não deixar de preencher estas datas, pois elas influenciam no diagnóstico laboratorial; 

• No caso de óbito, incluir evolução e data de óbito; 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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• Preencher corretamente o nome da unidade de saúde solicitante; 

• Informações sobre vacina antiamarílica, se imunizado e data da imunização; 

• Deslocamento para área endêmica para Febre Amarela. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Imunofluorescência 

Indireta. 

Tubo seco  e/ou tubo 

tubo com gel 

separador, criotubo e 

centrífuga 

Soro 

 

 

 

Período ideal para a coleta:  

Necessário duas amostras de sangue do 

paciente coletadas com um intervalo de 21 

dias para verificar o aumento da titulação de 

anticorpos por meio da Reação de 

Imunofluorescência 

Indireta. Devido aos sintomas iniciais serem 

comuns a algumas doenças infeciosas, 

principalmente nos três primeiros dias, é 

importante que sejam levantadas informações 

do paciente sobre o local de moradia, histórico 

de viagem e contato com ambientes com 

possível presença de carrapatos, como por 

exemplo áreas gramadas, parques urbanos, 

reservas ecológicas entre outros. Assim a 

suspeita poderá ser precoce. 

 

Para realização da análise sorológica 

é indicado o acondicionamento em 

geladeira  (2°C a 8°C) por até 7 dias.  

Não havendo a possibilidade de 

enviar o material biológico em até o 

7º dia, deve-se proceder a 

transferência do soro para tubo de 

transporte ou crio tubo, para só 

depois submete-lo a temperatura  ≤ - 

20°C. 

Os tubos com amostra biológica 

devem ser organizados em suporte 

próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo seco. As amostras devem 

chegar ao laboratório congelado e 

sem hemólise. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 30 dias úteis após a chegada das 2 amostras  no LACEN-MT 

Formulário Requerido:  

• Cópia da Ficha de investigação específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/); 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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• Ficha de Requisição do GAL impressa; 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Sintomas clínicos apresentado pelo paciente; 

• Data do início dos sintomas; 

• Data da colheita. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

-Sorologia Métodos 

Elisa 

Quimioluminescencia 

 

-Hepatite A – HAV 

gM e IgG; 

 

-Hepatite B –  HBV 

HBsAg, A-HBc Total, 

A-HBc IgM, A-HBs, 

HBeAg e A- HBe; 

 

-Hepatite C-HCV, 

Anti HCV 

 

-Hepatite D-Delta* 

Amostra enviada para 

Laboratório de 

Referência. 

Tubo seco e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo 

 

Soro Período ideal para a coleta: Conforme 

suspeita clínica 

Coletar 10 mL de sangue total, sem 

anticoagulante, em jejum de 4h.  

Centrifugar e separar o soro em tubo de 

transporte ou criotubo. 

 

Para sorologia a amostra poderá 

permanecer em geladeira (2°C a 

8°C) por até 7 dias,  

Em caso de armazenamento superior 

a esse período, proceder 

congelamento em freezer (-20°C) 

até o momento do transporte ou da 

realização dos testes. 

 

Os tubos com amostra biológica 

devem ser organizados em suporte 

próprio na posição vertical, 

envolto em sacos plásticos, 

transparente e bem vedados.             

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável e acondicionadas  à  

temperatura 2°C a 8°C. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO:  

• Hepatites A, B e C: 07  dias úteis após a chegada e triagem da amostra no LACEN-MT. 
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• Hepatite D-Delta: 8 a 15  dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência 

Formulário Requerido: A amostra deve ser encaminhada juntamente com a cópia da Ficha de Investigação de Hepatites Virais SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/) 

devidamente preenchida; 

• Ficha de Requisição do GAL impressa; 

Nota 01: No caso de exame confirmatório, notificar SINAN e colocar o número na ficha do paciente juntamente com resultados anteriores. 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Todos os dados de identificação do paciente (nome, idade, data de nascimento, sexo, data da colheita); 

• Procedência (unidade de saúde e município); 

• Todos os dados complementares do caso disponíveis. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Imunodifusão 

Dupla em Ágar 

Tubo seco e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e centrífuga 

 

 

Soro Período ideal para a coleta: Início dos 

sintomas. 

Coletar 10 mL de sangue total, 

preferencialmente em jejum, de no mínimo 

4h. 

 Centrifugar e separar o soro, transferir 1mL 

de soro em tubo de transporte ou criotubo. 

A amostra poderá permanecer em 

geladeira (2°C a 8°C) por até 7 dias. 

Em seguida, deve ser congelado em 

freezer (-20°C) até o momento do 

transporte ou da realização dos 

testes. 

Os tubos com amostra biológica 

devem ser organizados em suporte 

próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 15 dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Cópia da Ficha de Investigação específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/); 

• Ficha de Requisição do GAL impressa; 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Sinais e sintomas do agravo, com a data de início dos sintomas e da coleta;  

• Se é a primeira amostra ou não. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de IgM e 

IgG. 

 

Tubo seco  e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e centrífuga 

 

 

Soro Período ideal para a coleta: Após o 5º dia 

dos inícios dos sintomas. 

Coletar 10 mL de sangue total em tubo seco, 

sem anticoagulante. 

 Após retração do coágulo, separar o soro em 

tubo de transporte ou criotubo. 

Volume ideal de 1,5 mL. 

 

Manter sob refrigeração em 

temperatura de 4ºC a 8°C por no 

máximo 24h. 

Em caso de armazenamento 

superior a esse período, proceder 

congelamento em freezer (-20°C) 

até o momento do transporte ou da 

realização dos testes. 

Os tubos com amostra biológica 

devem ser organizados em suporte 

próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 30 dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Cópia da Ficha de investigação/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/) preenchida; 

• Ficha de Requisição do GAL impressa; 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Data do início dos sintomas; 

• Data da coleta. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de IgM e 

IgG. 

 

Tubo seco  e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e centrífuga 

 

 

Soro Período ideal para a coleta:  

Suspeita Clínica. 

Coletar 10 mL de sangue total, 

preferencialmente em jejum.de no mínimo 

4h; 

Após centrifugação, proceder transferência 

de 1,0 mL de soro em tubo de trasporte ou 

criotubo. 

 

 

A amostra poderá permanecer em 

geladeira (2°C a 8°C) por até 7 dias. 

Em caso de tempo excedito, deve ser 

congelado a amostra em temperatura 

≤ - 20ºC até o momento do 

transporte ou da realização dos 

testes. 

 

Os tubos com amostra biológica 

devem ser organizados em suporte 

próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 30  dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Cópia da Ficha de investigação específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/); 

• Ficha de Requisição do GAL impressa;  

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

Sinais e sintomas do agravo, com a data de início dos sintomas e da coleta. 
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TIPO DE ANÁLISE MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE 

COLETA 

ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E TRANSPORTE 

Pesquisa de Anticorpos 

do Vírus HIV-1/HIV-2 

 

Métodos 

 

Triagem:  

Quimiluminescência 

 

Confirmatório: 

Imuno Blot Rápido 

 

Tubo seco e/ou 

tubo com gel 

separador,  

criotubo e 

centrífuga 

 

 

 

 

Soro ou 

Plasma. 

 

 

 

 

 

Período ideal para a coleta: 

Suspeita Clínica. 

Coletar 10 mL de sangue 

total, não havendo 

necessidade de jejum. 

Após centrifugação, 

proceder transferência de 3,0 

mL de soro ou plasma em 

tubo de trasporte 12x75mm. 

A amostra deverá ser enviada o 

mais rápido possível após ser 

coletada. 

A amostra poderá permanecer 

em geladeira (4°C a 8°C) por 

48h. Em caso de tempo 

excedido, deve ser congelado 

a temperatura ≤ - 20ºC até o 

momento do transporte ou da 

realização dos testes. 

Certifique-se de que os recipientes estão bem fechados e 

que não há vazamento de conteúdo; 

O soro deve vir congelado e separado conforme orientação 

abaixo:  

Colocar os tubos ou frascos, contendo o material biológico, 

dentro de saco ou pote plástico, na posição vertical, antes 

de colocar na caixa de isopor (figura 1); 

 

Figura 1- Maneira correta de Envio do material 

Os tubos com amostra biológica devem ser organizados em 

suporte próprio, envolto em sacos plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com gelo reciclável 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 07 dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  Ficha de Requisição do GAL impressa; 
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Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Identificação do município de atendimento, nome do profissional de saúde, número do documento de identidade, data da coleta da amostra, nome do paciente sem abreviação e legível, 

idade e sexo; 

• As Fichas de Notificação, sempre que necessárias, deverão ser encaminhadas com todos os campos devidamente preenchidos; 

• Cadastrar no Sistema GAL todos os exames, antes de enviar ao LACEN/MT, conforme orientações do Manual do Usuário do GAL; 

• Preencher os dados do SINAN; 

• Fornecer os dados clínicos do paciente, substituindo assim juntamente com o envio de requisições e outros documentos; 

• O local de procedência, o exame a ser realizado e a data da coleta; 

Nota 01: A caixa térmica deverá conter quantidade de gelo seco ou reciclável compatível com a quantidade de material que estiver sendo enviado. 

• Completar com papel amassado ou flocos de isopor os espaços vazios, a fim de evitar a quebra da embalagem que contém as amostras; 

• Acondicionar as requisições e outros documentos em saco plástico separado. Não enrolar ao redor dos tubos; 

• Fechar o saco plástico contendo as requisições e fixá-lo na parte interna da tampa da caixa térmica; 

• Fechar e vedar bem a caixa; 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de 

Anticorpos IgM. 

Método Elisa 

Tubo seco e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e centrífuga 

 

 

Soro 

 

 

 

Período ideal para a coleta:  Suspeita 

clínica com sinais e sintomas. 

A primeira coleta na fase aguda a partir   do 

7º dia de sintomas. 

 A segunda coleta 14 dias após o início dos 

sintomas. 

A amostra poderá permanecer em 

geladeira (2°C a 8°C) por até 07 

dias. Em caso de tempo excedido, 

deve ser congelado a temperatura ≤ 

- 20ºC até o momento do transporte 

ou da realização dos testes. 

Os tubos com amostra biológica 

devem ser organizados em suporte 

próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 72 horas após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Cópia da Ficha de Investigação específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/); 

• Ficha de Requisição do GAL impressa; 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Todos os dados de identificação do paciente (nome, idade, data de nascimento, sexo, data da colheita, sinais e sintomas, data do início dos sintomas, ocupação, contatos e local de 

residência); 

• Procedência da amostra (laboratório/hospital e município). 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Imunodifusão em 

Gel de Ágar. 

Tubo seco e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e centrífuga 

 

Soro 

 

 

 

Período ideal para a coleta: Início dos 

sintomas. 

Coletar 5 mL de sangue em tubo, sem 

anticoagulante, preferencialmente em jejum.  

Após centrifugação, proceder transferência 

de 2,5 mL de soro em tubo de trasporte ou 

criotubo. 

A amostra poderá permanecer em 

geladeira (2°C a 8°C) por até 7 dias 

e, em seguida, deve ser congelado 

em freezer (-20°C) até o momento 

do transporte ou da realização dos 

testes. 

 

Os tubos com amostra biológica 

devem ser organizados em suporte 

próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 10 dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Cópia da Ficha de investigação específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/); 

• Ficha de Requisição do GAL impressa; 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Data dos primeiros sintomas. 

• Data da coleta. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de IgM e 

IgG 

Tubo seco e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e 

centrífuga 

 

Soro ou Plasma 

 

 

 

Período ideal para a coleta: de 7 a 10 dias, 

a partir dos primeiros sintomas. 

Após a coleta de 5 a 10 mL do sangue total, 

deixá-lo em temperatura ambiente por 20 a 

30 minutos para permitir a retração do 

coágulo. Centrifugar a 1.500 RPM durante 

10 minutos para separar 2,5 mL de soro em 

tubo de trasporte ou criotubo. 

Para sorologia a amostra poderá 

permanecer em geladeira (2°C a 

8°C) por até 7 dias e, em seguida, 

deve ser congelado em freezer (-

20°C) até o momento do transporte 

ou da realização dos testes. 

 

Enviar, no prazo de 24 horas, 

caso não possa ser encaminhado 

neste prazo, separar o soro do 

coágulo conservá-los em tubos 

separados no freezer na 

temperatura de -20°C.  

Os tubos com amostra biológica 

devem ser organizados em 

suporte próprio, envolto em 

sacos plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica 

com gelo reciclável. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 10 dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Pedido médico 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Data dos primeiros sintomas. 

• Data da coleta 
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TIPO DE ANÁLISE MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de Anticorpos 

IgM, IgG e Avidez 

Método 

Elisa 

Quimiluminescência 

Tubo seco e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e centrífuga 

 

Soro 

 

 

 

 

Período ideal para a Coleta: Suspeita 

clínica e diagnóstico diferencial. 

Coletar de 5 a 10 mL de sangue em tubo, sem 

anticoagulante. Centrifugar e proceder 

transferência de 2,0 mL do soro em tubo de 

transporte ou criotubo. 

Em refrigeração entre 2°C a 8°C, por 

no máximo 5 dias. 

Em caso de tempo excedido, deve 

ser congelado a temperatura ≤ - 20ºC 

até o momento do transporte ou da 

realização dos testes. 

Os tubos  com amostra biológica 

devem ser organizados em suporte 

próprio, envolto em sacos plásticos 

bem vedados. Transportar em caixa 

térmica com gelo reciclável 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 03 dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de  requisição do GAL impressa. 

• Pedido médico 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Data dos primeiros sintomas. 

• Data da coleta 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Isolamento viral Coletor descartável 

estéril de 80 mL com 

tampa de rosca. 

Fezes 

 

Período idela para coleta: Início da 

deficiência motora até 14 dias após o início. 

Colher em coletor estéril descartável. 

Coletor descartável estéril de 80 mL 

e tampa de rosca com temperatura 

de -20°C em freezer. 

 

Transportar em caixa com gelo 

seco. Remessa imediata. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 30  dias úteis, após a chegada  ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Cópia da Ficha de Investigação Específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/) devidamente preenchida; 

• Ficha de  requisição do GAL impressa. 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• Sinais e sintomas do agravo, com a 

•  data de início dos sintomas  

•  data da coleta. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de 

Anticorpos IgM, 

IgG. Método Elisa. 

 

Tubo seco e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e centrífuga 

 

 

Soro 

 

 

 

Período ideal para Coleta:  Para IgM a 

partir do 6° dia do início dos sintomas, seguir 

rigorosamente os critérios de seleção dos 

pacientes elegivéis para diagnóstico de IgM 

Para IgG a partir do 16º dia do início dos 

sintomas. 

Após a coleta de 5 a 10 mL do sangue total, 

deixá-lo em temperatura ambiente por 20 a 30 

minutos para permitir a retração do coagulo. 

Centrifugar a 1.500 RPM durante 10 minutos 

para separar 1,5 mL do soro em tubo de 

transporte ou criotubo. 

Em geladeira (2°C a 8°C) por até 7 

dias e, em seguida, deve ser 

congelado em freezer (-20°C) até o 

momento do transporte ou da 

realização dos testes. 

 

Os tubos  com amostra biológica 

devem ser organizados em suporte 

próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 04 dias úteis após a chegada do material biológico ao LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Cópia da Ficha de Investigação Específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/) devidamente preenchida; 

• Ficha de  requisição do GAL impressa. 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• A ficha epidemiológica de investigação deve ser preenchida com letra legível, podendo ser digitada; 
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• É necessário preencher a ficha com todos os dados disponíveis solicitados, inclusive sinais e sintomas, estado clínico do paciente, colocar o nome completo do paciente, sem 

abreviaturas; 

• Informar as datas dos primeiros sintomas e coleta. Não deixar de preencher estas datas, pois elas influenciam no diagnóstico diferencial; 

• Preencher corretamente o nome da unidade de saúde solicitante; 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Elisa; 

 

Western-Blot  

Tubo seco e/ou tubo 

com gel separador,  

criotubo e centrífuga 

 

 

Soro 

 

 

 

Período ideal de coleta: A critério médico. 

Após a coleta de 5 a 10 mL do sangue total, 

deixá-lo em temperatura ambiente por 20 a 30 

minutos para permitir a retração do coagulo. 

Centrifugar a 1.500 RPM durante 10 minutos 

para separar 2 mL de soro em tubo de 

transporte ou criotubo. 

Conservar a amostra sob 

refrigeração entre 2°C e 8°C por até 

7 (sete) dias. Após este período, 

manter a amostra congelada (-20°C).  

Os tubos com amostras biológicas 

devem serem organizados em 

suporte próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 30 dias úteis após a chegada ao Laboratório de Referência. 

a) Formulário requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Pedido médico. 

b) Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• A ficha do GAL deve ser preenchida corretamente; 

• É necessário preencher a ficha com todos os dados disponíveis solicitados, inclusive sinais e sintomas, estado clínico do paciente, colocar o nome completo do paciente, sem abreviaturas; 

• Informar a data de coleta; 

• Preencher corretamente o nome da unidade de saúde solicitante; 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de Vírus. Soro e líquor (tubo) 

Urina (frasco coletor 

estéril) 

 

 

 

 

- Soro; 

 

- Líquor; 

 

- Urina; 

 

- Vísceras. 

 

 

 

 

Período ideal para Coleta: Pacientes internados 

que atenderem a definição de casos suspeitos, 

deverão coletar amostras de soro, Líquor e seguir 

o fluxo para os laboratórios de referência 

As informações referentes a coleta, volume, 

processamento, armazenamento e envio estão 

descritas nos anexos 2, 3 e 4 do Protocolo de 

Vigilância dos casos de Manifestações 

neurológicas com histórico de infecção viral 

prévia. 

Seguir as orientações do protocolo. Seguir as orientações do 

protocolo. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO – 30 dias úteis após, a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Pedido médico. 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• A ficha do GAL deve ser preenchida corretamente; 

• É necessário preencher a ficha com todos os dados disponíveis solicitados, inclusive sinais e sintomas, estado clínico do paciente, colocar o nome completo do paciente, sem 

abreviaturas; 

• Informar a data de coleta; 

• Preencher corretamente o nome da unidade de saúde solicitante; 
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TIPO DE ANÁLISE MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Leishmaniose Visceral 

Canina (LVC) 

Método: ELISA  

 

Tubo seco e/ou tubo 

com gel separador, 

 

 

 

 

 

 

Soro 

 

 

 

 

 

 

 

 

Período ideal para a coleta de LVC: Amostras 

(soro) reagentes do inquérito canino, realizado no 

município. 

Na etiqueta do tubo deve constar nome do cão, 

nome do proprietário, município e data da coleta. 

Centrifugar a 1.500 RPM durante 10 minutos para 

separar 1 mL de soro em tubo de transporte ou crio 

tubo. 

Em refrigeração 2°C a 8°C até 5 

dias; 

-20°C ou em congelador até 15 

dias. 

 

 

 

Os tubos com amostras 

biológicas devem serem 

organizados em suporte próprio, 

envolto em sacos plásticos bem 

vedados. Transportar em caixa 

térmica com gelo reciclável 

 

Leishmaniose Visceral 

Humana (LVH) 

Método: DPP Teste 

Rápido-

Imunocromatográfico 

Período ideal para a coleta de LVH: Suspeita 

clínica. 04 horas de jejum 

Após a coleta de 5 a 10 mL do sangue total, deixá-

lo em temperatura ambiente por 20 a 30 minutos 

para permitir a retração do coagulo. Centrifugar a 

1.500 rpm durante 10 minutos para separar 1 mL 

de soro em tubo de transporte ou criotubo. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO  – 04  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de Requisição do GAL impressa; Ficha de Encaminhamento de Amostras Reagentes para o LACEN MT (ANEXO VII) 

• Referente a Leishmaniose Visceral Humana deverá ter: Ficha Epidemiológica de Investigação do SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/) e Cópia do pedido médico. 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: Se tem sintomas ou não e se o cão é vacinado com vacina anti-LVC. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Método: 

 

Elisa 

 

Quimiluminescência 

 

Detecção de Anticorpos 

Anti-T. cruzi da classe 

IgG 

 

 

Tubo seco, tubo com 

gel separador 

Soro Período ideal para a coleta: 15 dias após o 

início dos sintomas suspeitos. 

04 horas de jejum 

Centrifugar a 1.500 RPM durante 10 minutos 

para separar 1,5 mL de soro em tubo de 

transporte ou crio tubo. 

 

Manter sob refrigeração de 2°C a 8°C 

até 5 dias; ou -20°C em congelador 

por até 15 dias. 

 

Os tubos com amostras biológicas 

devem serem organizados em 

suporte próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. Transportar 

em caixa térmica com gelo 

reciclável 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 10  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. Mediante realização das 2 metodologias. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENT

O E TRANSPORTE 

-Imunocromatografia 

 

-Gota Espessa. 

Tubo seco e/ou 

tubo com gel 

separador 

Soro e/ou 

Sangue 

Período ideal para a coleta: A critério médico. 

Planejar para que a coleta de sangue seja realizada 

no horário de 23:00 horas às 01:00 horas, na noite 

entre domingo e segunda-feira. 

Colher sangue suficiente para: 10 mL de sangue 

total com EDTA, 05 mL de soro. 

Conservar a amostra (lâmina, sangue total e soro) 

refrigerada (não congelar) até o envio ao LACEN-

MT. 

Após a coleta de 10 mL do sangue total, deixá-lo 

em temperatura ambiente por 20 a 30 minutos para 

permitir a retração do coagulo. Centrifugar a 1.500 

RPM durante 10 minutos para separar somente 1,5 

mL de soro em tubo de transporte ou criotubo. 

 

Não congelar, envio 

imediato. 

Encaminhar ao LACEN-MT 

em caixa térmica com gelo 

reciclável, na segunda feira, 

para que sejam enviadas na 

terça-feira ao Laboratório de 

referência em Pernambuco. 

Esta exigência é para garantir a 

integridade dos parasitas, 

garantindo assim uma boa 

qualidade dos exames. 

 

As amostras devem ser 

enviadas, já corretamente 

identificadas, devendo ser 

colocadas em sacos plásticos 

e em caixa de transporte com 

gelo reciclável. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO – 30 dias úteis após, a chegada ao Laboratório de Referência. 
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Formulário Requerido 

• Solicitação médica; 

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• A ficha do GAL deve ser preenchida corretamente; 

• É necessário preencher a ficha com todos os dados disponíveis solicitados, inclusive sinais e sintomas, estado clínico do paciente, colocar o nome completo do paciente, sem 

abreviaturas; 

• Informar a data de coleta; 

• Preencher corretamente o nome da unidade de saúde solicitante. 
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TIPO DE ANÁLISE MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Teste 

Qualitativo/Quantitativo 

para Detecção 

Parasitológica de 

Verminose segundo 

método Kato-Katz. 

Coletor universal 

estéril de 100 ml 

 

Fezes frescas 

 

 

Período ideal para a coleta: Suspeita 

clínica 

▪ Sem necessidade de jejum;  

▪ Colher em coletor universal de 100mL; 

▪ Não colher amostra diarreica. 

 

Conservar em geladeira por até 24 

horas em recipiente bem vedado. 

 

As amostras devem ser enviadas, 

já corretamente identificadas, 

devendo ser colocadas em sacos 

plásticos e em caixa de transporte 

com gelo reciclável. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO – 04  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

Formulário Requerido 

• Ficha SINAN 

• Solicitação médica; 

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Assinatura do médico;  

• Pedido específico emitido pelo médico  
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Dosagem da atividade 

colinesterasica 

plasmática 

 

 

Tubo seco, tubo 

com gel separador. 

Tubo com EDTA 

ou heparina 

 

 

 

 

Soro 

Plasma 

 

 

 

 

 

 

Período ideal para a coleta: de manhã, com 

abstinência de bebida alcoólica e com dieta 

pobre em gordura, por aproximadamente 2 dias. 

Não há necessidade de jejum. Antes de congelar 

o soro ou plasma, garantir que não haja vestígios 

de hemácias para que não ocorra hemólise 

durante o congelamento. 

Centrifugar a 1.500 rpm durante 10 minutos para 

separar somente 0,5 mL de soro ou plasma em 

tubo de transporte ou crio tubo. 

Congelar o soro ou plasma. O 

período entre a coleta e a 

análise no laboratório não 

deve ultrapassar 10 dias. 

 

As amostras devem ser 

enviadas, já corretamente 

identificadas, devendo ser 

colocadas em sacos plásticos e 

em caixa de transporte com gelo 

reciclável. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO – 30 dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Fichas COLIN-1 (ANEXO XI) e COLIN-2 (ANEXO XII) (Acetilcolinesterase Ficha Colin-1, Acetilcolinesterase Ficha Colin-2). 

• Fichas de Notificação Compulsória SINAN (Intoxicação Exógena) – ANEXO XII (em casos de ocorrência de intoxicação/internação). 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• É necessário preencher a ficha com todos os dados disponíveis solicitados, inclusive sinais e sintomas, estado clínico do paciente, colocar o nome completo do paciente, sem 

abreviaturas; informar a data de coleta. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de 

IgM 

(Sorologia). 

Tubo seco, tubo com 

gel separador,  

criotubo e centrífuga 

 

 

Soro 

 

 

Período ideal para coleta: A partir do 6° (sexto) 

dia do ínicio dos sintomas até 90 dias.Após a coleta 

de 05 a 10 mL do sangue total, deixá-lo em 

temperatura ambiente por 20 a 30 minutos para 

permitir a retração do coagulo. Centrifugar a 1.500 

rpm durante 10 minutos, retirar 1,5 ml de soro e 

transferir para o criotubo. 

Refrigerada entre 2°C a 8°C por até 7 dias, 

se exceder esse tempo, congelar em freezer 

(-20°C) até realização da análise 

As amostras deverão ser 

colocadas em saco plástico em 

caixa apropriada com gelo 

reciclável 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO:  Sorológico: 04  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de investigação específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/); 

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário: 

• A ficha epidemiológica de investigação deve ser preenchida com letra legível, podendo ser digitada; 

• É necessário preencher a ficha com todos os dados disponíveis solicitados, inclusive sinais e sintomas, estado clínico do paciente. Nome completo do paciente, sem abreviaturas; 

• Informar as datas dos primeiros sintomas e coleta. Não deixar de preencher estas datas, pois elas influenciam no diagnóstico diferencial; 

• No caso de óbito, incluir evolução e data de óbito; 

• Preencher corretamente o nome da unidade de saúde solicitante; 

• Disponibilizar o cartão vacinal, se imunizado, bem como a data da imunização; 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Histopatológico 

 

 

Materiais de uso 

restrito médico 

 

 

 

Vísceras. 

 

 

 

 

Período ideal para coleta: o mais rápido 

pssível; sendo que tal procedimento não 

poderá ultrapassar as 24h após o óbito. 

A coleta deve ser feita por médico 

especialista 

Volume ideal: Fragmento de vísceras 

medindo cerca de 02 a 03 cm³ 

Formalina tamponada 

(temperatura ambiente). 

 

 

Transportar em caixa apropriada 

para transporte, sem gelo 

. 

 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO : 30 dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de investigação específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/); 

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Histórico e evolução do caso;  

• Data e hora do óbito. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de Antígeno 

 

Frasco coletor 

limpo, boca larga 

sem conservante 

 

 

Fezes 

 

 

 

Período ideal para a coleta: início dos 

sintomas (1° ao 4° dia da doença). 

Fazer a coleta apenas em menores de 5 anos 

(de acordo com o Ministério da Saúde). 

Fezes consistentes: 2,0 a 5,0g; 

Fezes líquidas: 5 a 10 mL; 

Fraldas: recortar 5 cm/5cm e acondicionar em 

coletor estéril 

Entre 4°C e 8°C por até 24 horas. 

Após, manter a -20°C. 

 

 

Frasco limpo, boca larga sem 

conservante. Transportar em caixa 

térmica com gelo reciclável. 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 04  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

 

Formulário Requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Sinais e sintomas da doença, com a data de início dos sintomas e da coleta. 

 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de IgM e 

IgG. 

Enzimaimunoensaio. 

Quimiluminescência. 

 

 

 

 

Tubo seco, tubo 

com gel separador,  

criotubo e 

centrífuga 

Soro 

 

 

 

Período ideal para a coleta: Início dos 

sintomas até o 28° dia do aparecimento do 

exantema. 

Coletar sangue venoso sem anticoagulante, 

na quantidade de 5 a 10 mL; 

Separar o soro por centrifugação ou após 

retração do coágulo, em temperatura 

ambiente, proceder transferência de 1,0 mL 

do soro em tubo de transporte ou criotubo. 

Entre em refrigeração de 4°C a 8°C 

por (48 horas) 02 dias. Em caso de 

tempo excedido, deve ser congelado 

a temperatura ≤ - 20ºC até o 

momento do transporte ou da 

realização dos testes. 

Os tubos com amostra biológica 

devem ser organizados em 

suporte próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 04  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Primeira suspeita; 

• Data dos primeiros sintomas 

• Data do exantema  

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de Vírus -Frasco coletor 

estéril 

 

-Swab 

-Urina; 

 

 

-Secreções 

nasofaríngea 

Período ideal para a coleta: Início dos 

sintomas até o 5° dia do aparecimento do 

exantema, preferencialmente nos primeiros 3 

dias. 

Urina: Pode-se colher até o 7° dia do início 

do exantema. Colher de 15 a 100 mL de 

urina, de preferência a primeira urina da 

manhã, após higiene íntima, desprezando o 

primeiro jato e coletando o jato médio. 

Secreções nasofaríngea (Swab): 

Coletar 03 amostras de swab, uma amostra 

de cada narina e uma da garganta com o uso 

de fricção para obter as células de mucosa, 

uma vez que o vírus está estreitamente 

associado às células. Colocar os swabs em 3 

ml salina estéril. 

Urina Em refrigeração de 4°C a 

8°C, por (48 horas) 02 dias no 

máximo para evitar o crescimento 

de bactérias.  Quando chegar ao 

LACEN-MT centrifugar a amostra 

de urina a 1.500 rpm, suspender o 

sedimento em 2 mL de salina estéril 

com adição de antibióticos, 

congelar a amostra congelada a -

70°C.  

Secreções nasofaríngea (Swab): 

Os swabs devem ser congelados a -

70°C. 

Os tubos ou frascos coletores com 

amostra biológica devem ser 

organizados em suporte próprio, 

envolto em sacos plásticos bem 

vedados. Transportar em caixa 

térmica com gelo reciclável 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 

Pesquisa de Vírus: 10 dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 
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• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Primeira suspeita; 

• Data do exantema; 

• Data da coleta; 

• Data da vacina; 

• Se a paciente é gestante ou não. 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de Anticorpos 

IgM e IgG 

 

Elisa 

Tubo seco, tubo com 

gel separador,  

criotubo e centrífuga 

Soro Período ideal para a coleta: Início dos 

sintomas até o 28° dia do aparecimento do 

exantema. 

Coletar 5 a 10 mL de sangue em tubo, sem 

anticoagulante, preferencialmente em jejum 

de no mínimo 4h. Centrifugar e proceder 

transferência de 1,0 mL do soro em tubo de 

transporte ou criotubo. 

Entre 2°C a 8°C, por no máximo 48 

horas. 

Em caso de tempo excedido, deve 

ser congelado a temperatura ≤ - 20ºC 

até o momento do transporte ou da 

realização dos testes. 

Os tubos com amostra biológica 

devem ser organizados em suporte 

próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável 

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 

Pesquisa de IgM e IgG: 04  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Primeira suspeita; 

• Data dos primeiros sintomas 

• Data do exantema; 

• Data da coleta; 

• Data da vacina; 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Pesquisa de Vírus 

 

 

 

 

-Frasco coletor 

estéril 

 

 

 

 

 

-Swab, tubo falcon 

-Urina; 

 

 

 

-Secreções 

nasofaríngea 

Período ideal para a coleta: Do 1º a 7º dia 

do início do exantema e no máximo até 14 

dias, caso não seja possível a coleta no 

período ideal. 

Urina: pode-se colher até o 7° dia do início 

do exantema, Colher de 15 a 100 mL de 

urina, de preferência a primeira urina da 

manhã, após higiene íntima, desprezando o 

primeiro jato e coletando o jato médio. 

Secreções nasofaríngea: Coletar 03 

amostras de SWAB, de 1° a 7° dia do início 

dos primeiros sintomas. Sendo, uma 

amostra de cada narina e uma da garganta 

com o uso de fricção para obter as células 

de mucosa, uma vez que o vírus está 

estreitamente associado às células. Colocar 

os swabs em 3 mL de salina estéril; 

Urina: De 4°C a 8°C, até 48 horas 

no máximo para evitar o 

crescimento de bactérias.  Quando 

chegar ao LACEN-MT, 

centrifugar a amostra de urina a 

1.500 rpm, suspender o sedimento 

em 2 mL de salina estéril com 

adição de antibióticos, congelar a 

amostra centrifugada a -70°C. 

 

Secreções nasofaríngea: Os 

swabs devem ser congelados a -

70°C. 

Os tubos ou frascos coletores 

com amostra biológica devem 

ser organizados em suporte 

próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica 

com gelo reciclável. 
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TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 

Pesquisa de Vírus: 10 dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário Requerido:  

• Ficha de requisição do GAL impressa. 

• Cópia da Ficha de Investigação – SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/). 

Dados Imprescindíveis que devem Constar no Formulário:  

• Primeira suspeita; 

• Data do exantema; 

• Data da coleta; 

• Data da vacina; 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE AMOSTRA PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Detecção da toxina 

botulínica e isolamento 

de Clostridium 

Botulinum através de 

cultura. 

 

 

 

 

 

 

-Tubo seco, tubo com 

gel separador, 

 

 

 

-Soro: 11 ml; 

 

 

 

 

-Soro: Após a coleta de 20 mL de 

sangue total, 64aúde-lo em temperatura 

ambiente por 20 a 30 minutos para 

permitir a retração do coagulo. 

Centrifugar a 1.500 rpm durante 10 

minutos para separar 11ml de soro em 

tubo de transporte ou crio tubo. 

Conservar e transportar as 

amostras sob refrigeração a 

4°C a 8°C, por 07 dias, pois a 

toxina botulínica é termolábil, 

podendo ser inativada em 

temperatura acima da 

ambiental. Após 07 dias, a 

amostra deverá ser congelada 

em freezer (-20°C) até o 

momento do transporte ou da 

realização dos testes. 

 

Os tubos com amostras biológicas 

devem serem organizados em 

suporte próprio, envolto em sacos 

plásticos bem vedados. 

Transportar em caixa térmica com 

gelo reciclável 

 

 -Coletor descartável 

estéril de 80 mL com 

tampa de rosca. 

 -Fezes em diarreia 

inicial, fezes em 

constipação intestinal,  

-Fezes sem alteração do 

trânsito intestinal, lavado 

gástrico/vômito (para 

botulismo alimentar); 

 -Fezes e Lavado gástrico/ vômito 

(botulismo alimentar): Coletar 15g. 

 



 

 
 

 
 
 

 

 65 

 
 
 

 -Utilizar meios de 

cultura semi-sólido 

contendo tioglicolato e 

rezazurina preservando 

as formas vegetativas e 

esporuladas. 

-Exsudato de ferimento 

 

 

-Exsudato de ferimento A coleta deve 

ser realizada na parte mais profunda do 

ferimento, utilizando zaragatoa;  

TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO: 30 dias úteis, após a chegada ao Laboratório de Referência. 

Formulário requerido:  

• Cópia da Ficha de investigação específica/SINAN (disponível em http://www.portalsinan.saude.gov.br/); 

• Ficha de requisição do GAL impressa; 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• A ficha epidemiológica de investigação deve ser preenchida com letra legível, podendo ser digitada; 

• É necessário preencher a ficha com todos os dados disponíveis solicitados, inclusive sinais e sintomas, estado clínico do paciente, colocar o nome completo do paciente, sem 

abreviaturas; 

• Informar as datas dos primeiros sintomas e coleta. Não deixar de preencher estas datas, pois elas influenciam no diagnóstico diferencial; 

• Preencher corretamente o nome da unidade de saúde solicitante. 

http://www/
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA 

COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Contagem de 

linfócitos TCD4, 

TCD3, TCD8 e 

TCD45. 

Tubo contendo 

anticoagulante 

EDTA K2 e K3 

Sangue total 

contendo 

anticoagulante 

EDTA K2 e K3 

Período ideal para Coleta:  

A critério médico, após a confirmação do exame 

sorológico de HIV. 

Não é necessário jejum, porém, deve-se evitar a 

ingestão de alimentos gordurosos.  

Coletar a quantidade de sangue respeitando o rótulo 

indicativo do tubo de coleta (não alterar a proporção 

volume de sangue/anticoagulante); 

Volume ideal: adultos: 5 ml  

 Crianças: 2 a 3 ml. 

A conservação e o envio devem 

ser feitos em temperatura 

ambiente no próprio tubo da 

coleta. 

Entrega em 24 horas, entre 2°C a 

8°C acondicionada com gelo 

reciclável suficiente para manter 

os tubos com sangue total em 

temperatura controlada.  

As amostras de sague total não 

podem entrar em contato com 

gelo, para evitar hemólise. 

Certifique-se de que os recipientes estão 

bem fechados e que não há vazamento de 

conteúdo; 

O Sangue deve vir refrigerado e NUNCA 

CONGELADO e separado conforme 

orientação abaixo: 

Colocar os tubos ou frascos, contendo o 

material biológico, dentro de saco ou 

pote plástico, na posição vertical, antes 

de colocar na caixa térmica. 

Acondicionar as requisições e outros 

documentos em saco plástico separado. 

Não enrolar fita adesiva ao redor dos 

tubos; Fechar o saco plástico contendo as 

requisições e fixá-lo na parte interna da 

tampa da caixa  térmica. Fechar e vedar 

bem a caixa; 
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TEMPO DE LIBERAÇÃO DO RESULTADO – 04  dias úteis após a chegada e triagem do material ao LACEN-MT. 

Formulário requerido:  

• Laudo Médico para Emissão de APAC (Anexo XV). 

Dados imprescindíveis que devem constar no Formulário: 

• Uma via de Laudo Médico para Emissão de BPA-I (CD4/CD8) devidamente preenchida com carimbo e assinatura do médico requisitante. Deverá ser informado, além dos dados 

pessoais, o uso de medicação, o estado de saúde, o horário da coleta, e o nome da instituição responsável pela amostra. 
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1.1 Fluxo de Recebimento de Amostras 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
  
 
 
 

2.  

3.  
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1.2 Fluxo de encaminhamento de amostras em Situações Emergênciais 
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